
Certo dia, Cinco, uma estrela do mar 

laranja radiante, Pepe, um peixe anjo, 

e Cacá, um cavalo marinho, estavam 

brincando juntos. Eles estavam mexendo 

na areia e o movimento formou um 

montículo que eles chamaram de seu 

castelo do leito do mar. Cacá era o 

rei do castelo, Cinco um cavaleiro 

corajoso que retornava da batalha, 

e Pepe o servo ocupado que corria 

para se preparar para uma festa a ser 

realizada em homenagem ao bravo 

cavaleiro Cinco.

Vitor, a água-viva, os tinha observado 

brincar e estava com um pouco de 

inveja porque queria brincar com os 

três amigos, mas era orgulhoso e não 

queria pedir para juntar-se à eles na 

brincadeira.
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do Mar



“Vocês três têm umas brincadeiras 

bobas”, disse Vitor. “E este monte de 

areia não se parece com um castelo de 

jeito nenhum. É tão fraco que posso 

derrubá-lo com uns poucos tapas dos 

meus tentáculos.” Ele comeÇou a rir ao 

usar seus tentáculos para achatar o 

castelo deles.

“Você está sendo um bully, Vitor,” dise 

Cacá. “Se brincasse com a gente também 

ia se divertir.”

“Eu, brincar com vocês? Até parece! 

Tenho coisas melhores que fazer. Além 

disso, sou muito mais esperto do que 

vocês. Minhas brincadeiras são difíceis 

demais para vocês.”



Cacá sabia que Vitor não tinha amigos 

porque sempre era um bully. Até as 

outras águas marinhas não se davam 

com ele. Cacá tinha pena dele, e queria 

tentar incluí-lo. “Gostaríamos de tentar, 

e brincar de uma de suas brincadeiras. 

Não é?” disse Cacá virando-se para 

Cinco e Pepe.

“Claro,” foi a resposta, empolgados 

com a ideia de uma brincadeira diferente.

“Vamos brincar de esconde-esconde. 

Vou deixar vocês se esconderem 

primeiro, já que não demoro nada para 

encontrar todos vocês,” disse Vitor 

se sentindo superior. “E depois é minha 

vez de me esconder e vocês três me 

procurarem.” E com isso comeÇou a 

contar. “Vou contar até 100. 1-2-3…”

“Onde vamos nos esconder do Vitor?” 

perguntou Pepe, parecendo preocupado. 

“Se fizermos um castelo de areia e nos 

escondêssemos lá, ele simplesmente 

o derrubaria e acabaria encontrando 

nosso esconderijo.”



Os três amigos não sabiam onde se 

esconderem para serem mais espertos 

que o Vitor.

“Que tal ali?” perguntou Cinco. Ele 

acenou para um grande recife de corais 

coloridos. “Podíamos cada um se 

esconder em algum lugar ali...”

Pepe e Cacá concordaram, e os três 

amigos logo se esconderam.

“Lá vou eu,” gritou Vitor depois de 

contar até 100.

Vitor não conseguia ver os três 

amigos em lugar nenhum. Ele nadou e 

procurou, e se divertiu fazendo isso. 

Era legal ser incluído na brincadeira. 

Encontrou o Cacá, mas não conseguia 

encontrar o Pepe nem o Cinco. O recife 

de corais era muito grande. Vitor 

finalmente disse, rindo um pouco, Eu 

desisto, Pepe e Cinco. Saiam de onde 

estiverem.”



Logo Pepe e Cinco apareceram e foram 

para junto de Vitor e Cacá. 

“Vocês acharam um bom esconderijo! 

Pensei que ia encontrá-los logo …” Ele 

fez uma pausa e olhou para Cinco, depois 

para Pepe e finalmente para Cacá. “Posso 

vir brincar com vocês de novo amanhã?” 

perguntou timidamente.

“Claro!” responderam em coro. ”Vai ser 

super legal ter você aqui!”

Daquele dia em diante os quatro amigos 

brincaram juntos todos os dias. Eles 

aprenderam como é bom fazer novas 

amizades e ter com quem brincar. E Vitor 

aprendeu que ele tinha que ser legal com 

os outros e não se achar melhor do que 

todo o mundo se quisesse fazer amigos.
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